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Prefeitura de Goiânia Prefeitura de Goiânia 
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Setor produtivo goiano defende campanha Setor produtivo goiano defende campanha 
sobre impactos da reforma tributáriasobre impactos da reforma tributária

O setor produtivo goiano teme o aumento de carga tributária, caso o texto da reforma seja aprovado também no Senado. 
O Grupo Técnico de Trabalho composto pelo Governo de Goiás e representantes empresarais se reuniram, nesta quinta-feira (27/7), na sede 

do Sistema OCB-GO em Goiânia, para debater os impactos que a nova medida fiscal pode provocar em Goiás e em todo País.  p4
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O Tribunal de Justiça de 
Goiás aceitou denún-
cia do Ministério Pú-

blico (MP-GO) e tornou réus 
sete jogadores e outras sete 
pessoas acusadas de envolvi-
mento em esquema de mani-
pulação de 13 resultados de 
apostas em jogos da Série A 
do Campeonato Brasileiro de 
2022, alvo da fase três da Ope-
ração Penalidade Máxima. 

Entre os atletas citados 
na decisão proferida pelo 
juiz Alessandro Pereira Pa-
checo, da 2ª Vara de Repres-
são ao Crime Organizado e La-
vagem de Capitais, na noite de 
quarta-feira (26) estão Dadá 
Belmonte (América-MG), Alef 
Manga (Coritiba; já afastado 
do clube), Igor Carius (Sport), 
Jesus Trindade jogador (uru-
guaio, ex-Coritiba), Pedrinho 
(ex-Athletico-PR, atualmente 
no Shakthar), Sidcley (ex-Cuia-
bá e hoje no Dínamo de Kiev), 
e Thonny Anderson (ABC).

Também responderão 
por supostos crimes previs-
tos na Lei Geral do Esporte 

(LGE) os seguintes acusados: 
Bruno Lopez de Moura, co-
nhecido como  BL, já preso 
por suspeita de chefiar orga-
nização de apostadores; Cle-
ber Vinicius Rocha Antunes 
da Silva, empresário chama-

do de Clebinho Fera,  Ícaro 
Fernando Calixto dos Santos, 
Romário Hugo dos Santos 
(o ex-jogador Romarinho), 
Thiago Chambó Andrade, 
Victor Yamasaki Fernandes 
(conhecido como Vitinho).

Os réus citados pelo juiz 
Alessandro Pereira Pacheco 
foram denunciados pelo MP-
-GO por condutas descritas 
na LGE, nos seguintes artigos:

198: Solicitar ou aceitar, 
para si ou para outrem, van-

tagem ou promessa de van-
tagem patrimonial ou não 
patrimonial para qualquer 
ato ou omissão destinado a 
alterar ou falsear o resultado 
de competição esportiva ou 
evento a ela associado. Pena 
– reclusão, de 2 (dois) a 6 
(seis) anos, e multa.

199. Dar ou prometer 
vantagem patrimonial ou 
não patrimonial com o fim 
de alterar ou falsear o resul-
tado de competição espor-
tiva ou evento a ela asso-
ciado. Pena – reclusão, de 2 
(dois) a 6 (seis) anos, e multa.

APOSTAS ESPORTIVAS
Na última terça (25), foi 

publicada no Diário Oficial 
uma medida provisória que 
inicia o processo de regu-
lamentação das apostas 
esportivas de quota fixa, 
também conhecido como 
mercado de bets. Criado em 
2018, pela Lei 13.756, o mer-
cado, com potencial de arre-
cadação anual de até R$12 
bilhões, permaneceu quatro 
anos sem regulamentação.

A Secretaria Municipal de 
Educação (SME) se prepara 
para o segundo semestre do 
ano letivo de 2023, quando 
as escolas e as unidades de 
Educação Infantil de Goiânia 
retornam às atividades. Na 
próxima quinta-feira (3/8), 
110 mil estudantes iniciam o 
segundo semestre que terá 
89 dias letivos, com previsão 
de encerramento das ativida-
des no dia 18 de dezembro. 

Ao todo, 377 unidades 
entre escolas, Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(Cmeis), Centros de Educa-
ção Infantil (CEI) e unidades 
conveniadas abrem as por-
tas para receber os alunos na 
próxima semana. “Estamos 
nos preparando para a con-

tinuidade do ano letivo, que 
está sendo marcado por con-
quistas importantes, como a 
entrega de novas unidades e 
avanços pedagógicos”, expli-
ca o prefeito Rogério Cruz. 

Neste mês de julho, devido 
ao período de férias escolares, 
muitas unidades educacionais 
estão passando por reformas 

e melhorias para atender os 
estudantes no retorno às au-
las, como é o caso do Centro 
Municipal de Apoio à Inclusão 
(Cmai) Brasil di Ramos Caiado.

“As reformas, como as que 
estão sendo promovidas pela 
gestão municipal no Cmai, 
nas escolas e nos Cmeis, vão 
garantir espaços acolhedo-

res para nossos estudantes e 
para os servidores”, ressalta o 
secretário de Educação da ca-
pital, Rodrigo Caldas. 

DEMANDA
Entidades como o Sindi-

cato de Estabelecimentos 
Particulares de Ensino de 
Goiânia (Sepe) e a Associa-
ção das Instituições Parti-
culares de Ensino de Goiás 
(Aipeg) acreditam que, se 
o retorno às aulas presen-
ciais ocorrer em novembro, 
a maioria das instituições 
não receberá muitos alu-
nos nesta modalidade. 

Flávio de Castro, afirma 
que, além de cuidados bá-
sicos como o uso de másca-
ras, as escolas de ensino fun-
damental e médio terão de, 
no mínimo, se adequarem à 

modalidade de ensino híbri-
do para funcionarem.

“Só poderão receber em 
sala de aula a quantidade 
de alunos suficiente para 
manter o distanciamento 
mínimo”, explica. Por conta 
disso, o presidente do Sepe 
acredita que as escolas que 
forem abrir, irão receber 
poucos alunos. 

 Eula Wamir, que é pro-
prietária de uma escola de 
ensino infantil, conta que 
quando o estabelecimento 
de que é proprietária rea-
briu recentemente por 10 
dias, depois que os berçá-
rios e escolinhas de Goiânia 
conseguiram na Justiça o di-
reito da reabertura, das 140 
crianças que tinha matricu-
ladas, apenas 19 frequen-
taram o estabelecimento. 

Reprodução

A Prefeitura de Goiânia 
recebeu recursos federais no 
valor de R$ 12.114.588,83 da 
Lei Paulo Gustavo (Lei Com-
plementar nº 195, de 08 de 
julho de 2022), uma das ações 
emergenciais destinadas ex-
clusivamente ao setor cultural 
para suprir dificuldades em 
decorrência dos efeitos eco-
nômicos e sociais causados 
pela pandemia da Covid-19.

Os recursos serão admi-
nistrados e encaminhados 
aos artistas pela Secretaria 
Municipal de Cultural (Secult), 
que desde o mês de março, 
em parceria com o Conse-
lho de Cultura (CMC), realiza 
consultas públicas para ouvir 
sugestões da classe cultural 
para a sua destinação.

O prefeito Rogério Cruz 
comemorou mais esta opor-
tunidade de fortalecimento 
da cultura goianiense. “Pre-
parem seus projetos, suas 
propostas e documentação 
de praxe para a inscrição 
muito em breve”, afirmou.

Segundo o secretário 
municipal de Cultura, Zan-
der Fábio, a equipe respon-
sável já está elaborando os 
editais a serem publicados 
para inscrição dos artistas da 
capital. “Mais uma excelente 
notícia para a classe artística 
de Goiânia. Estamos empe-
nhados em soltar os editais 
o quanto antes”, assinalou.

Do total dos recursos, 
a Lei Paulo Gustavo prevê 
para Goiânia o valor de R$ 
8.621.952,87 para o audio-
visual e de R$ 3.492.635,96 
para outras áreas.

“A diferença da Paulo 
Gustavo para outras leis de 
incentivo cultural é que o di-
nheiro cai direto na conta do 
artista e a burocracia é bem 
menor em relação aos proces-
sos de captação e prestação 
de contas. O edital será para 
todas as áreas, sem exceção e 
poderão se inscrever pessoas 
físicas e jurídicas”, explica o se-
cretário Zander Fábio.

Goiânia: Rede de ensino retoma atividades na próxima quinta Goiânia: Rede de ensino retoma atividades na próxima quinta 
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Reza a lenda que, na políti-
ca, o ciúme é “pior do que 
aquele entre marido e mu-
lher”. Leia-se como ciúme, 
neste caso, a possibilidade 
de perda de espaço. Princi-
palmente quando este es-
paço é muito, muito próxi-
mo do prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz, e é ocupado 
pelo seu secretário parti-
cular e chefe de gabinete, 
José Firmino, que o acom-
panha há muitos anos como 
seu fiel escudeiro.
Firmino soube articular para 
delimitar seu território no 
Paço. E o ocupa de tal forma 
que nos bastidores é apeli-
dado de “2º prefeito”. Chega 
a andar com seguranças em 
agendas públicas e requisita 
a assessoria de comunicação 
da prefeitura em eventos em 
que Rogério não está – mas 
não para assessorá-lo como re-
presentante do chefe do Exe-
cutivo, pelo contrário. Ele está 

ali como José Firmino, e ponto.
Recentemente, ele e o se-
cretário de Governo, Jovair 
Arantes, entraram em rota de 
colisão. A chegada de Jovair 
à prefeitura foi efusivamente 
comemorada, porque depo-
sitaram no experimentado 
político a chance de se for-
mar uma base de apoio sóli-
da na Câmara e acabar com a 
guerra que havia entre Legis-
lativo e Prefeitura. 
Até que entra em cena o 
marqueteiro Jorcelino Braga, 
novo consultor de Rogério 
Cruz. Indica secretários, pro-
move trocas no 2º e 3º esca-
lões e comanda reunião para 
debelar crise na saúde (já que 
Rogério está fora de Goiânia), 
e com direito à divulgação 
de foto onde, à exceção do 
secretário de Saúde, todos 
os demais integrantes eram 
indicados seus. José Firmino, 
claro, não aparece na ima-
gem. // Thiago Marques

Vá lá que ele ainda tem seus 
arroubos nas redes sociais. 
Mas em solenidades oficiais e 
demais eventos públicos, o de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL) não é mais o mesmo. O 
parlamentar parece, agora, 
demonstrar respeito à liturgia 
do cargo e não protagoniza 
mais episódios como no dia da 
diplomação feita pelo Tribunal 
Regional Eleitoral: logo após 
pegar o documento, saltou do 
palco, disse que tudo ali era 
um “teatro” e que quem “man-
dava no país” era o Supremo 
Tribunal Federal.
Na última segunda-feira, 
24/7, Gayer foi um dos home-
nageados pelo governador 
Ronaldo Caiado com a Co-
menda da Ordem do Mérito 
Anhanguera, na cidade de 
Goiás. Ocupou a primeira fila 
e brincou, em alguns momen-
tos, com a deputada Adriana 
Accorsi, que estava ao seu 
lado e que é filiada ao PT, par-

tido do qual ele tem verdadei-
ra ojeriza. Detalhe: a petista 
aparece em vários trechos no 
vídeo que o parlamentar bol-
sonarista divulgou do evento 
em suas redes sociais.
Gustavo Gayer aplaudiu 
o discurso do governador 
Ronaldo Caiado, a quem 
agradeceu por ter recebido 
a maior honraria concedida 
pelo governo estadual. Aliás, 
a aproximação dele com o 
governador já é algo concre-
to (o deputado apoiou Major 
Vitor Hugo nas eleições de 
2022). As críticas disparadas 
na campanha do ano pas-
sado e sobretudo durante o 
período pandêmico, em que 
Caiado discordava de Jair 
Bolsonaro, ficaram para trás.
Gayer foi recebido no palá-
cio pelo governador, em au-
diências exclusivas, e ainda 
participou de almoços e en-
contros de Caiado com Bol-
sonaro. // Thiago Marques

O governador Ronaldo Caia-
do parece ter um “pé quen-
te” para mexer com as finan-
ças estaduais. Seu governo 
conquistou patamares de 
estabilidade fiscal nunca vis-
tos desde que o Conde dos 
Arcos assumiu como primei-
ro presidente da Província 
de Goyaz, por volta de 1750.
Receitas maiores que as des-
pesas, redução do valor das 
parcelas da dívida e outras 
vantagens decorrentes do 
ingresso no Regime de Recu-
peração Fiscal, além de mão 
firme na redução de gastos, 
ajudaram a criar uma situação 
tão favorável que hoje Caiado 
dispõe de um caixa de R$ 14 
bilhões de reais para fazer o 
que quiser e achar melhor 
para as goianas e os goianos. 
Pois bem: vem aí muito 
mais. O governo Lula resol-
veu ampliar as facilidades 
oferecidas pelo RRF aos três 
únicos Estados que conse-

guiram aderir ao programa 
– Goiás, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. Será viabili-
zada a contratação de novos 
empréstimos com aval do Te-
souro Nacional e prolongada 
de 9 para 12 anos o período 
de permanência no RRF. 
As mudanças serão intro-
duzidas via projeto de lei a 
ser encaminhado pelo presi-
dente Lula nos próximos dias 
ao Congresso Nacional. Mais 
vantagens: aumento dos li-
mites de crédito, liberação 
para expandir gastos e inves-
timentos além da inflação e 
incentivos para quem quiser 
deixar o RRF antes do prazo 
final, como, por exemplo, uma 
extensão para o pagamento 
de dívidas correspondente ao 
tempo que o Estado ainda te-
ria caso continuasse no plano 
–por exemplo, se sai três anos 
antes do prazo, pode alongar o 
pagamento da dívida em três 
anos. // José Luiz Bittencourt

O ex-prefeito de Goiânia Iris 
Rezende continua ditando, 
mesmo após dois anos de 
sua morte, a eleição na ca-
pital. Iris foi governador de 
Goiás, senador e ministro 
da Justiça e da Agricultura, 
mas foi como prefeito que 
deixou sua maior marca no 
eleitorado goiano.
Há quem defenda que seja 
pelas obras, outros pelo jei-
to de chegar à população 
dos bairros mais afastados 
com os mutirões que criou, 
ou por ter sido eleito vá-
rias vezes para o cargo. Seu 
legado ainda é lembrado 
pelos goianienses, por isso 
todos os pré-candidatos da 
base do governador Ronal-
do Caiado (UB) trabalham 
para colar sua imagem e de-
monstrar sua proximidade 
com o emedebista.
A tentativa de Caiado e do 
presidente do MDB, vice-

-governador Daniel Vilela, 
em fazer com que a filha de 
Iris, Ana Paula Rezende, seja 
candidata em Goiânia é pela 
facilidade de colar a imagem 
e o legado do pai à sua figu-
ra. Apesar de não ser política, 
Ana participou ativamente 
dos últimos dois mandatos 
de Iris no Paço Municipal.
O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia Gustavo Menda-
nha, que pleiteia na Justiça 
Eleitoral a liberação para 
ser o candidato do MDB 
na capital, postou em sua 
conta no Instagram, na ma-
nhã desta quinta-feira ,27, 
uma homenagem a Iris. Em 
um vídeo de sua primeira 
campanha, Gustavo fala a 
Iris sobre como o trabalho 
de Maguito Vilela e o seu 
em Aparecida foi inspirado 
no que o ex-prefeito fez ao 
longo de seus mandatos em 
Goiânia. // Tainá Borela

Está se afunilando no Tribu-
nal Regional Eleitoral do Es-
tado de Goiás a tramitação 
dos processos que tratam da 
cassação de 14 parlamenta-
res goianos, estaduais e fe-
derais. Dentre outros, correm 
risco de perda do mandato, 
na Assembleia e na bancada 
na Câmara Federal, todos os 
deputados eleitos pelo PL.
São eles: Paulo Cézar Mar-
tins, Major Araújo e Dele-
gado Eduardo Prado, par-
lamentares estaduais, e os 
federais Gustavo Gayer, Prof. 
Alcides, Daniel Agrobom e 
Magda Mofatto. Os sete es-
tão ameaçados por um paco-
te de ações que reivindicam 
a nulidade do registro das 
chapas do PL para a Assem-
bleia e para a Câmara Fede-
ral, nas eleições de 2022, em 
razão do não cumprimento 
do percentual mínimo de 
30% candidatas mulheres.

O partido incluiu um homem 
trans na cota feminina. Pode-
ria passar, mas acontece que 
o dito candidato se apresen-
tou e fez campanha pelo gê-
nero masculino. No santinho, 
usava barba e, no seu jingle, 
pediu votos para “um ho-
mem trabalhador e honesto”. 
É fraude e a penalidade é o 
cancelamento da chapa.
Há ainda um outro caso gra-
ve: o da deputada estadual 
Vivian Naves, mulher do pre-
feito de Anápolis Roberto Na-
ves. Ela foi acusada de abuso 
de poder econômico e de 
usar recursos da prefeitura 
na sua campanha. As provas 
são robustas. Um grupo de 
WhatsApp formado por fun-
cionários municipais discutia 
abertamente a realização de 
reuniões para, por exemplo, 
entregar cestas básicas, com 
comparecimento obrigatório.  
// José Luiz Bittencourt

As eleições de 2024 terão um 
sabor especial nas duas cida-
des goianas que hoje dispu-
tam o 2º lugar no ranking do 
Produto Interno Bruto muni-
cipal: Anápolis e Aparecida (o 
1º lugar fica com Goiânia). É 
que estará em jogo o futuro 
das economias locais, no mo-
mento em situação de em-
pate técnico: Anápolis com 
um PIB de R$ 15,2 bilhões, 
enquanto Aparecida vem na 
cola com 14,9 bilhões, isso 
segundo a última apuração 
do IBGE, divulgada em 2022.
Uma irrisória diferença de 
R$ 300 milhões, com um 
detalhe: a soma da produção, 
comércio e serviços, em Aná-
polis, cresce lentamente, en-
quanto Aparecida dá saltos – o 
que permite até concluir que 
a classificação se reverterá a 
curto prazo, com base na cur-
va estatística. Não só há prefe-
rência das grandes empresas 

por se instalar em Aparecida, 
como também muitas outras 
abandonam Anápolis para se 
mudar para Aparecida, caso 
recente da DHL, maior opera-
dora logística do mundo.
Em Anápolis, Roberto Naves 
não pode mais disputar uma 
reeleição, porém deve apoiar 
um sucessor – a quem compe-
tirá a missão de levar a cidade a 
reagir contra Aparecida, onde 
o atual prefeito Vilmar Mariano 
tentará mais um mandato.
Até agora, baixa performan-
ce na economia. Naves vai 
encerrar o 2º mandato sem 
atrair investimentos de peso. 
Ao contrário, perdeu alguns, 
como aconteceu com a DHL. 
Já Vilmar Mariano está há pou-
co mais de um ano no poder. 
Nesse curto período, conse-
guiu mais do que a concorren-
te em termos de novas empre-
sas, mas sem muito impacto. 
// José Luiz Bittencourt
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O setor produtivo goia-
no teme o aumento 
de carga tributária, 

caso o texto da reforma seja 
aprovado também no Senado. 
O Grupo Técnico de Trabalho 
composto pelo Governo de 
Goiás e representantes em-
presarais se reuniram, nesta 
quinta-feira (27/7), na sede do 
Sistema OCB-GO em Goiânia, 
para debater os impactos que 
a nova medida fiscal pode pro-
vocar em Goiás e em todo País. 

Durante o debate, os repre-
sentantes do setor produtivo 
destacaram poderá haver “um 
grande aumento de carga tri-
butária, uma vez que não fo-
ram apresentados os estudos 
que levaram o governo a pre-
ver e a divulgar, em defesa de 
sua proposta, que a alíquota 
será realmente de 25%”. 

O projeto da reforma tribu-
tária foi aprovado na Câmara 
dos Deputados e, em agosto, 
começa a tramitar no Senado. 

“Após ampla discussão dos 
efeitos da atual proposta de re-
forma, o Grupo Técnico delibe-
rou que é necessário promover 
uma campanha de divulgação 
dos impactos negativos que 
ela pode causar”, afirmou Luís 
Alberto Pereira, presidente do 
Sistema OCB/GO, entidade in-
tegrante do Fórum Empresarial. 
Ele ressaltou que, além da alí-

quota máxima da carga tribu-
tária, preocupam o percentual 
da tributação que continuaria 
na origem e as regras relativas 
ao fundo de desenvolvimento 
e ao Conselho Federativo.

 Do encontro, foram reti-
radas as sugestões, ainda em 
fase de formatação, que serão 
entregues ao governador Ro-
naldo Caiado e aos senadores 

de Goiás. As propostas e estu-
dos apresentados servirão para 
subsidiar o Poder Executivo 
estadual e o Fórum das Enti-
dades Empresariais de Goiás, 
para que atuem com o obje-
tivo de salvaguardar os inte-
resses de Goiás e de outros 
Estados que podem ser preju-
dicados pelo atual projeto de 
reforma tributária, caso não se-

jam feitas as devidas adequa-
ções no Congresso Nacional. 

 
IMPACTOS NEGATIVOS
Os efeitos negativos que o 

atual texto da reforma tribu-
tária causaria para a econo-
mia goiana e nacional foram 
evidenciados pela secretária 
estadual de Economia, Sele-
ne Peres Nunes, em um am-
plo e detalhado estudo. “Com 
a transição para o princípio 
do destino, há uma tendência 
de reconcentração industrial 
nos Estados mais populosos, 
que têm os maiores mercados 
consumidores, a exemplo de 
São Paulo. O que fazemos hoje 
é conceder incentivos fiscais 
para tentar equilibrar a balan-
ça e atrair empresas, para que 
tenhamos uma política de de-
senvolvimento regional. 

 Selene Peres enfatizou 
que o governo federal não faz 
política de desenvolvimento 
regional e que a conjugação 
desses dois aspectos presen-

tes no texto da reforma tribu-
tária será nociva para Goiás. 
Segundo a secretária, não 
haveria qualquer mecanismo 
para atrair as empresas para o 
Estado. “Além disso, há muito 
risco para a economia nacio-
nal, pois nossa arrecadação 
depende da geração de renda 
e emprego. Não só há a ten-
dência de evasão de empresas 
do Estado, mas também de 
que as empresas prejudicadas 
fechem as portas”, enfatizou.

 O Grupo Técnico de Traba-
lho informou que, na próxima 
reunião, serão debatidas pro-
postas de mudanças no texto 
da reforma tributária visando 
evitar os impactos negativos 
para Estados e contribuintes. O 
encontro contou com represen-
tantes do Fórum Empresarial, 
Conselho Regional de Contabi-
lidade (CRC), OAB-GO, Instituto 
Mauro Borges, além da secretá-
ria de Economia, Selene Peres 
Nunes, e da secretária-adjunta, 
Renata Lacerda Noleto.

Divulgação
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A devastação em curso no 
Cerrado é  tema de uma car-
ta publicada por cientistas na 
Nature Sustainability. A revista 
britânica publicou a carta  “Re-
verter o descaso do Cerrado” 
no dia 17 de julho. O artigo 
destaca o aumento do desma-
te no bioma em contraponto 
à queda na Amazônia.

O contraponto é para re-
velar o descaso que está ocor-
rendo com o bioma Cerrado. 
Na carta, os cientistas ressal-
tam que o governo brasileiro já 
se movimenta para relançar o 
Plano de Ação para Prevenção 
e Controle do Desmatamento 
e Queimadas no Cerrado (PP-
Cerrado), mas reforça que “é 
preciso pressa” nas ações.

“O bioma Cerrado no Bra-
sil é a savana de maior biodi-
versidade do mundo e tem 
um papel fundamental na 
estabilização do clima lo-
cal e global, armazenando 
carbono e fornecendo água 
potável ao país. No entanto, o 
Cerrado tem pouca proteção 
e está sendo convertido para 
a agricultura em um ritmo 
alarmante”, destaca a carta.

CONVERSÃO
O destaque da carta é 

a ausência de prioridade 
à preservação do Cerrado 
nas discussões diplomáticas 
internacionais, ao mesmo 
tempo que parte do bioma 
se torna a zona de desen-
volvimento agrícola do país. 
Os cientistas afirmam que o 
Cerrado é uma “zona de sa-
crifício” para o agro brasileiro.

Segundo os cientistas, 
quase três quartos da con-
versão do Cerrado para a 
agricultura ocorreu na fron-
teira agrícola do MATOPIBA. 
A região faz parte de um 
Plano de Desenvolvimento 
Agropecuário que reúne os 

estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia e está em 
expansão no país. No entan-
to, os cientistas apontam que 
esse aumento de desmata-
mento atual compromete o 
futuro do bioma e da produ-
ção agrícola no Cerrado. 

“A perda do Cerrado con-
tribuiu para eventos climáti-
cos extremos na última déca-
da que aumentaram o fluxo 
de calor sensível à superfície, 
reduziram a evapotranspira-
ção e o rendimento das cultu-
ras e ameaçaram a viabilidade 
de sistemas multicultivares, 
bem como exacerbaram a 
concentração de terras e a en-
dividamento”, contaram.

Com cerca de 400 assen-
tamentos no estado, que 
abrigam 24 mil famílias, o 
Governo de Goiás investe e 
promove políticas públicas 
com o objetivo de ofertar 
programas para incentivar a 
agricultura familiar. As ações 
integram o Goiás Social.

“Trabalhamos com o 
princípio da autonomia e da 
dignidade, levando oportu-
nidade, emprego e dando às 
pessoas aquilo que elas pre-
cisam”, explica o governador 
Ronaldo Caiado.

Por meio da Secretaria 
de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) e suas jurisdiciona-
das (Emater, Agrodefesa e 
Ceasa), o Governo de Goiás 
garante assistência técnica, 
qualificação profissional, di-
fusão de tecnologia, acesso 
a mercados e consultoria 
aos pequenos produtores.

Um dos exemplos é o Pro-
jeto de Fruticultura Irrigada 
do Vão do Paranã, que preten-
de tornar o Nordeste goiano 
referência do setor no Brasil.

FAMÍLIAS
O plano é atingir uma 

área prevista de 300 hecta-
res inicialmente com abas-
tecimento hídrico voltado 
para a irrigação, supridos 
pelas barragens dos Rios Pa-
ranã e Ribeirão Porteira, im-
pactando mais de duas mil 
famílias, de maneira direta e 
indireta, de 45 assentamen-
tos rurais.

A administração disponi-
biliza ainda linhas de crédito 
com juro zero para assenta-
dos. Já o Crédito Social, pro-
grama que repassa até R$ 5 
mil a pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade, 
é concedido após a conclu-
são de cursos como apicul-
tura (criação de abelhas com 
ferrão), avicultura (criação 
de aves), piscicultura, oleri-
cultura (cultivo de hortali-
ças) e comercialização.

O Agro é Social – geran-
do renda e transformando 
vidas – é outro programa 
de repasse de renda do go-
verno, que ajuda milhares 
de famílias de baixa renda 
no estado a investirem na 
agricultura familiar.

INCENTIVO
Por meio do Programa 

Estadual de Aquisição de Ali-
mentos (PPA Goiás), produtos 
da agricultura familiar, produ-
zidos principalmente por as-
sentados da reforma agrária, 
são comprados pelo Estado e 
disponibilizados a pessoas em 
situação de insegurança.

O Governo de Goiás vai 
investir em 2023 R$ 12 mi-
lhões no programa, com 
limite de pagamento de R$ 
15 mil por proposta. Outra 
iniciativa do Executivo, o 
Mecaniza Campo visa pro-
mover a melhoria da infra-
estrutura rural nos municí-
pios com a conservação de 
estradas vicinais e apoio à 
agricultura familiar.

Por meio do programa, o 
Estado adquire máquinas e 
implementos agrícolas e faz 
a cessão às prefeituras. Os re-
cursos têm origem em emen-
das parlamentares de depu-
tados e senadores goianos.

Desde 2019, foram adqui-
ridas 824 máquinas e imple-
mentos, que contemplaram 
242 cidades, com investi-
mentos de R$ 177 milhões.

Cientistas alertam para “descaso” com Cientistas alertam para “descaso” com 
o Cerrado em revista internacionalo Cerrado em revista internacional

Governo de Goiás apoia 24 Governo de Goiás apoia 24 
mil famílias assentadas no estadomil famílias assentadas no estado
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A ministra do Esporte 
Ana Moser deu sinais 
de otimismo quanto à 

possibilidade de emplacar o 
Brasil como sede da Copa do 
Mundo de futebol feminino 
em 2027. Durante coletiva de 
imprensa nesta quinta-feira 
(27/7), após viagens a Aus-
trália e Nova Zelândia, sedes 
da atual edição do Mundial, a 
ex-jogadora de vôlei afirmou 
que a ideia de trazer a próxima 
Copa para solo brasileiro é vis-
ta de forma positiva por Gianni 
Infantino, presidente da Fifa.

“O presidente da Fifa vê 
a candidatura com muita sim-
patia, como ele disse. Como 
argumentos para justificar a 
candidatura, tem a questão da 
infraestrutura. O Brasil tem uma 
estrutura muito além do que 
é necessário para acontecer, 
construída para a Copa de 2014, 
mantida e ampliada. Estádios, 
hotéis, aeroportos? Toda essa 
estrutura é uma vantagem para 

a candidatura do Brasil”, afirmou.
O Ministério do Esporte tem 

trabalhado em conjunto com a 
CBF e a Conmebol para desen-
volver a candidatura. Em meio 
ao processo, Moser esteve na 
Austrália e na Nova Zelândia 
para representar o governo 
brasileiro e participou de reu-

niões e encontros para trocar 
experiências e colher dados 
sobre a organização do evento.

“Estamos superando a visão 
de que o futebol feminino não 
é rentável ou não é interessan-
te. Houve recorde de ingres-
sos vendidos,com capacidade 
máxima dos estádios. Traba-

lharam ingressos mais acessí-
veis, o que chamamos aqui de 
ingresso social. Ouvimos de 
representantes de marketing 
sobre atrelar valores de famí-
lia, superação, coletivo, valores 
que o esporte feminino traz. 
Também é esperado um retor-
no em termos de turistas volta-

do ao evento”, disse a ministra.
Para Moser, o Brasil tem de 

usar as duas nações oceânicas 
como exemplo para ter uma 
Copa do Mundo que deixe 
algum legado ao País. “A visão 
do legado é um legado plane-
jado, algo que se tem muito, 
especialmente na Austrália. 
Dez eventos em dez anos. 17 
grandes eventos mundiais em 
20 anos e cada evento com 
um legado planejado previa-
mente, voltado ao desenvolvi-
mento da modalidade no País, 
em torno do esporte de uma 
maneira geral”, afirmou.

A ministra também falou 
sobre o estudo que servirá de 
base para políticas públicas 
relacionadas ao futebol femini-
no, como parte do Decreto n° 
11548, da Estratégia Nacional 
para o Futebol Feminino, assi-
nado pelo presidente Lula (PT) 
em março. Durante a elabora-
ção do relatório, ela identificou 
uma série de limitações no de-
senvolvimento da modalidade.

“É preciso um calendá-

rio melhor, mais amplo, dar a 
oportunidade de atletas terem 
uma temporada inteira, um 
número maior de investimento 
nos clubes para que tenha mais 
jogadoras profissionais que 
amadoras. Outro ponto é um 
projeto de lei para a questão 
dos contratos. Toda essa ques-
tão, de contratos trabalhistas, 
aposentadoria, algo nessa li-
nha, está resolvido para uma 
pequena parcela, que é o fute-
bol masculino, mesmo assim 
com uma série de questões. 

“Também fomentar a cria-
ção e desenvolvimento de 
centros de formação para 
desenvolvimento de tecno-
logia, metodologia, para po-
der ser referência no Brasil. 
É uma mobilização do setor 
para avançar essas questões. 
É uma mudança de questões 
objetivas e uma mudança de 
cultura, a médio prazo. O mo-
vimento tem de ser conjunto. 
Não se muda cultura de uma 
hora para outra, tem de ter 
planejamento”, completou.

Divulgação
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Questionada nesta quin-
ta-feira (27) se o governo 
pretende fazer cortes no 
orçamento para alcançar a 
meta fiscal zero de 2014, a 
ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, respondeu 
que o Executivo tem “cartas 
na manga” para aumentar a 
arrecadação da União e, com 
isso, não precisar fazer cortes 
orçamentários. “É desafiador, 
mas é factível”, afirmou.      

O governo federal se 
comprometeu, a partir do 
projeto de Arcabouço Fiscal 
em tramitação no Congresso 
Nacional, a alcançar déficit 
fiscal zero em 2024. Como o 
governo estima um saldo ne-
gativo de R$ 145,4 bilhões nas 
despesas primárias de 2023, 
há expectativa de que a equi-
pe econômica precise adotar 
novas medidas para reduzir 
esse déficit a zero no próximo 
ano. Os gastos primários são 
aqueles que excluem as des-
pesas com a dívida pública.  

“O ministro Haddad têm 
algumas cartas na manga do 
colete. Ele tem mais ou menos 
oito medidas que podem ser 

implementadas [para arreca-
dar recursos]. Não vai neces-
sariamente precisar mandar 
as oito, pode mandar quatro 
ou cinco que podem fechar 
essa conta”, explicou Tebet.  

As medidas para aumentar 
a arrecadação, segundo Tebet, 
devem ser enviadas até o dia 
31 de agosto, data limite para 
o Executivo enviar o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) ao Congresso Nacional.  

A ministra do Planeja-
mento acrescentou que, 
caso alguma das medidas, 
por algum motivo, trave no 
Parlamento, o governo pode 
trocar por novas medidas. 

ARCABOUÇO 
Simone Tebet disse ainda 

que vai se reunir na próxima 
semana com o relator do 
projeto do Arcabouço Fis-
cal na Câmara, o deputado 
Claudio Cajado (PP-BA), para 
discutir a tramitação do tex-
to, previsto para ser votado 
no retorno do recesso par-
lamentar. A ministra vai de-
fender a aprovação de uma 
emenda capaz de garantir 
a antecipação de R$ 30 bi-
lhões a R$ 32 bilhões para 
o orçamento de 2024, “sob 
pena de o orçamento ter 
que ser alterado até o final 
do agosto (de 2024)”.  

Tebet: medidas para aumentar Tebet: medidas para aumentar 
arrecadação visam déficit fiscal zeroarrecadação visam déficit fiscal zero
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O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, 
aprofundou críticas ao discur-
so de “tolerância zero” à crimi-
nalidade, defendido durante 
o governo do ex-presidente 
Jair Boslonaro (PL). 

Para Dino, tudo não pas-
sava de retórica vazia. “Nós 
não estamos fazendo ideo-
logização, picaretagem, com 
a btandeira da Segurança 
Pública. Eu chamo de picare-
tagem porque é meramente 
retórico. Quando eu cheguei 
no ministério, havia mais de 
R$ 3 bilhões parados, que 
efetivamente não chegaram 
aos estados e municípios. Isso 
é cuidar da Segurança Públi-
ca?”, questiona o ministro.

O ex-governador do 
Maranhão ainda lembra da 
agenda em Goiânia e Trinda-
de, no início do mês, em que 
ele e o governador Ronaldo 
Caiado (UB) mostraram en-
trosamento. “Nós fizemos 
um evento no palácio do go-
vernador estadual, com o go-
vernador Caiado e todas as 
autoridades estaduais. Mos-
trando que nós trabalhamos 

com todos”, disse, ao reforçar 
que não há ideologização do 
ministério. Na oportunidade.

RETÓRICA
Flávio Dino reforça os 

questionamentos ao governo 
anterior e aponta as diferen-
ças para a atual administra-
ção. “Esse pessoal ficava na 
retórica, na internet, nas lives, 
nos cercadinhos da vida, e o 
dinheiro parado. Então, a pri-
meira diferença é essa: busca 
de efetividade”, compara.

PUNITIVISMO
O ministro ainda critica 

o discurso baseado na su-
posta “tolerância zero” com a 

criminalidade e o punitivismo 
penal, que desrespeita direitos 
básicos de encarcerados. “Nada 
do que estou falando aqui é 
ideologia barata para ganhar 
votos. É a diferença de você ter 
apenas uma retórica punitivista 
e ter uma prática coerente”.

EIXOS DE TRABALHO
A prática, defendida pelo 

ministro, parte de dois eixos, 
segundo ele. O primeiro é o 
casamento entre prevenção e 
repressão, contra a ideia de li-
beralizar a posse e porte de ar-
mas para diminuir a criminali-
dade. O segundo eixo é que a 
repressão seja proporcional à 
gravidade da conduta.



O Censo Demográfico 2022 
mostrou que a população qui-
lombola residente no Brasil 
é de 1.327.802 pessoas, cor-
respondendo a 0,65% da po-
pulação. Há 1.696 municípios 
com população quilombola e 
473.970 domicílios particulares 
permanentes com moradores 
quilombolas. Dados da pesqui-
sa Censo 2022 – Quilombolas: 
Primeiros Resultados foram 
divulgados nesta quinta-feira 
(27) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A região que concentra a 
maior quantidade é o Nordeste, 
com 905.415 quilombolas, cor-
respondendo a 68,2% da popu-

lação quilombola, seguida do 
Sudeste com 182.305 pessoas 
e o Norte com 166.069 pessoas, 
ambas contabilizando 26,24% 
da população quilombola. Com 
5,57% da população quilombo-
la, as regiões Centro-Oeste e Sul 
têm 44.957 e 29.056 pessoas, 
respectivamente.

A Bahia é o estado com 
maior quantitativo de popu-
lação quilombola – 397.059 
pessoas –,o que corresponde a 
29,90% da população quilom-
bola recenseada. Em seguida 
vem o Maranhão, com 269.074 
pessoas, o que corresponde a 
20,26% da população quilom-
bola recenseada. Somando 
a população quilombola da 
Bahia e do Maranhão, tem-se 

50,17% da população qui-
lombola concentrada nesses 
dois estados. Roraima e Acre 
não têm presença quilombo-
la.

Dos 5.568 municípios brasi-
leiros, 1.696 tinham moradores 
quilombolas. Senhor do Bonfim 
(BA) destaca-se por ser o muni-
cípio com a maior quantidade 
absoluta de pessoas quilom-
bolas, com 15.999, seguido de 
Salvador, com 15.897, Alcântara 
(MA) com 15.616 e de Januária 
(MG) com 15 mil pessoas.

Segundo Marta Antunes, 
responsável pelo Projeto de 
Povos e Comunidades Tradi-
cionais do IBGE, a distribuição 
geográfica dos quilombos tem 
vínculo com todo o processo 

de colonização e escravização, 
mas também com a resistên-
cia a essa situação histórica 
que levou a várias ocupações 
territoriais com concentração 
perto e ao longo dos rios.

“A população quilombola 
se identifica não só pelo pro-
cesso de escravização, mas 
principalmente pela resistên-
cia à opressão histórica como 
está no Decreto 4887”, disse.

AMAZÔNIA LEGAL
Foram contabilizadas 

426.449 pessoas quilombolas 
nos municípios da Amazônia 
Legal, o que representa 1,60% 
da população residente total 
da região, sendo 32,11% do 
total da população quilom-

bola residente no Brasil.
Foram recenseados 80.899 

quilombolas residindo em 
territórios oficialmente de-
limitados, o que representa 
48,38% da população qui-
lombola nacional residindo 
em áreas oficialmente de-
limitadas, o que mostra um 
maior avanço do processo 
de regularização fundiária 
na Amazônia Legal em rela-
ção ao restante do país.

A presença da popula-
ção quilombola residente na 
Amazônia Legal nos territórios 
oficialmente delimitados é 
superior ao cenário nacional: 
enquanto na Amazônia Legal 
18,97% da população quilom-
bola reside em territórios delimi-

tados, para o conjunto do país 
esse percentual é de 12,59%

“Pela primeira vez em um 
levantamento censitário bra-
sileiro, a população quilom-
bola foi identificada, enquan-
to grupo étnico, no mais 
importante retrato demo-
gráfico, geográfico e socioe-
conômico do país”, disse, em 
nota, o presidente substituto 
do IBGE, Cimar Azeredo.

A coleta de informações 
contou com o apoio das li-
deranças comunitárias qui-
lombolas, que atuaram no 
apoio ao mapeamento das 
comunidades e como guias 
para os recenseadores, ga-
rantindo que todos os terri-
tórios fossem visitados.

Uma pesquisa do Ob-
servatório de Segu-
rança e Saúde no 

Trabalho, disponibilizada 
pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT), mostra que, 
em 2022, o Brasil registrou 
612,9 mil notificações de aci-
dentes relacionados à jorna-
da profissional. Isso resultou 
em 148,8 mil benefícios con-
cedidos pelo Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS). 
Já o número de óbitos por 
acidente de trabalho no país 
atingiu 2.538 no ano passado. 
Nesta quinta-feira (27), come-
mora-se o Dia Nacional de 
Prevenção de Acidentes de 
Trabalho.

ESTADOS
Entre as unidades federa-

tivas, São Paulo apresentou o 
maior volume de notificações 
por acidentes de trabalho 
(204.157), ou o corresponden-
te a 35% do total. Minas Gerais 
vem em seguida, com 63.815 
notificações, seguido do Rio 
Grande do Sul, com 50.491.

Em escala municipal, a 
capital paulista exerce a lide-
rança, com 51.233 notificações, 
à frente do Rio de Janeiro 
(18.747) e de Belo Horizon-
te (11.776). O procurador do 
Trabalho Luciano Leivas ava-
liou que, considerando esses 
dados como absolutos, eles 
refletem um quadro da distri-
buição da população econo-
micamente ativa no país.

“São estados mais populo-

sos, com maior empregabili-
dade e, por conta dessa maior 
concentração da população 
economicamente ativa, os 
dados absolutos apontam o 
estado de São Paulo e outras 
unidades com maior popu-
lação economicamente ativa 
ponteando esses dados”, disse 
ele, que também é vice-coor-
denador da Coordenadoria Na-
cional de Defesa do Meio Am-
biente de Trabalho e da Saúde 
do Trabalhador e da Trabalha-
dora (Codemat), do MPT.

SAÚDE
A área da saúde concentra 

grande parte dos acidentes 
de trabalho, representando 
10% das notificações feitas 
ao INSS. A atividade de aten-

dimento hospitalar é o setor 
com mais acidentes de trabal-
ho, somando 603.631 de 
2012 a 2022. Nesse cenário, 
a de técnico de enfermagem 
detém o maior número de aci-
dentes de trabalho, da ordem 
de 313.654 no mesmo período. 
Leivas afirmou que a área da 
saúde tem essa peculiaridade 
porque, dentro dos serviços de 
saúde, existem meios mais cé-
leres de notificação.

Há também subnotifi-
cação na área da saúde. “Mui-
tos serviços diversos do setor 
hospitalar deixam de fazer as 
comunicações de acidente 
de trabalho por vários moti-
vos”, afirmou. Por outro lado, 
explicou que como a ativida-
de hospitalar é vocacionada 

para o atendimento à saúde, 
os dados tendem a ser mais 
próximos da realidade.

Por ter uma notificação re-
gular mais fidedigna, o setor 
de saúde tende a ter uma esta-
tística consolidada mais eleva-
da. O procurador do Trabalho 
disse que, em tese, os setores 
que adotam como prática a 
subnotificação poderiam ter 
mais adoecimentos e aciden-
tes relacionados ao trabalho 
do que aqueles que estão efe-
tivamente registrados.

PREVENÇÃO
Leivas esclareceu que a 

atuação do MPT para redu-
zir o volume de acidentes 
de trabalho e garantir a sa-
úde do trabalhador se dá de 

duas maneiras: repressiva e 
preventiva. Na modalidade 
repressiva – quando o fato 
já aconteceu –, o MPT trabal-
ha junto com os centros de 
Referência em Saúde do 
Trabalhador, do Ministério 
da Saúde, para instalação de 
um inquérito civil. O órgão 
também exerce atividades de 
fiscalização para identificar 
falhas no gerenciamento dos 
riscos do ambiente de trabal-
ho, buscando a regularização.

“O SUS é que acaba acolhen-
do esse trabalhador adoecido”. 
Esse projeto nacional do MPT 
fortalece o SUS, buscando 
identificar onde o trabalhador 
está adoecendo e, aí, tentar fa-
zer as medidas de adequação 
do setor econômico.

PREVENÇÃO
De acordo com Luciano 

Leivas, a questão da pre-
venção de acidentes de 
trabalho merece destaque. 
“Do ponto de vista econômi-
co, os acidentes de trabalho 
têm grande impacto, e tam-
bém na Previdência Social, 
traduzidos por valores ele-
vados de benefícios, como 
pensão por morte, aposen-
tadorias por invalidez, auxí-
lio-doença por incapacidade 
temporária, decorrentes de 
acidentes de trabalho”.

Leivas afirmou que as datas 
comemorativas são importan-
tes, bem como fazer reflexões 
sobre o problema. “Mas a 
questão tem que ser levada 
para dentro das empresas e sin-

dicatos, construir uma cultura 
de prevenção de acidentes do 
trabalho, que vá além da ideia 
do equipamento de proteção 
individual (EPIs), que, muitas 
vezes, não tem a menor eficiên-
cia para prevenir um acidente”.

SEGURANÇA
O presidente da Associ-

ação Nacional de Medicina do 
Trabalho (ANMAT), Francisco 
Cortes Fernandes, explicou 
que a questão da segurança 
e da medicina do trabalho é 
um processo interligado. O 
engenheiro ocupacional, por 
exemplo, reconhece os riscos 
existentes no local de trabalho, 
comunicando se estão acima 
ou abaixo do limite de tolerân-
cia de exposição ocupacional.

Ao engenheiro de segurança 
e trabalho cabe propor medidas 
de segurança quando os riscos 
que estão dentro do ambiente 
de trabalho ultrapassam os li-
mites de segurança. Ao médico 
do trabalho, por sua vez, cabe 
identificar, através de exames 
ocupacionais, as doenças rela-
cionadas à exposição ao risco 
ou que não foram ou não estão 
sendo bem controladas.

Fernandes afirmou que 
existem empresas no Brasil 
com padrões de excelência em 
segurança e cumprem a legis-
lação vigente. Outras, por sua 
vez, estão fora da normativa 
de segurança do país. “Como 
existe em todas as profissões e 
setores, há casos ótimos, bons 
e ruins”, externou o presidente 
da ANMAT à Agência Brasil.
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S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649

S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

NISSAN TIIDA 08/08 
preto 1.8 sl automático + 
F:3213-484 89915-3466
-------------------------------
KIA SORENTO 10/11 
prata 2.4 ex automáti-
va pago R$ 66.900,00 
F:3213-4848Veículos
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Para Lelê, a goleira da 
Seleção Brasileira, o 
próximo jogo será o 

maior desafio do grupo F. 
No próximo sábado (29), 
as Guerreiras vão enfrentar 
a França, em Brisbane, pela 
segunda partida da Copa 
do Mundo Feminina, às 7h 
(horário de Brasília). A Se-
leção tem um tabu contra 
as européias: O Brasil nunca 
venceu a seleção francesa 
em Copas do Mundo.

“A gente tem estudado 
bastante elas. Elas gostam 
de cruzamento, então va-
mos nos preparar para não 
sermos pegas de surpresa”, 
explicou a goleira durante 
entrevista coletiva. Nesta se-
mana, a técnica Pia Sundha-
ge trabalhou justamente as 
jogadas aéreas com o elen-
co verde e amarelo.

Se vencer, o Brasil estará 
classificado para a próxima 
fase com um jogo de ante-
cedência. A Seleção conquis-
tou os primeiros três pontos 
na vitória sobre o Panamá. 
Porém, a tarefa não é fácil. O 
Brasil nunca superou a Fran-
ça na competição mundial. 
Em 2019, as francesas foram 
responsáveis pela elimina-

ção brasileira na Copa do 
Mundo nas oitavas de final.

Lelê está otimista. Ela 
diz que “o cenário é com-
pletamente diferente. O 
ambiente é de focar no pre-
sente”. A goleira lembra que 
as adversárias ainda estão 
se adaptando ao esquema 

tático de Hervé Renard. O 
técnico assumiu a seleção 
após a demissão da antiga 
comandante, Corinne Dia-
cre, causada por problemas 
de gestão do elenco.

Lelê era reserva no time 
de 2019, mas desta vez é ti-
tular. Ela aposta em um jogo 

equilibrado. “A gente não se 
coloca como favorito para ga-
nhar da França, mas uma se-
leção melhor preparada para 
jogar contra a França. A gente 
evoluiu bastante ao longo 
dos anos”, explicou a goleira.

O último desafio do Brasil 
na primeira fase será contra 

a Jamaica, na próxima quar-
ta-feira (02).

ARGENTINA
No jogo que abriu a se-

gunda rodada do Grupo E 
da Copa do Mundo Femini-
na, Argentina e África do Sul 
mediram forças no Forsyth 
Barr Stadium, em Dunedin, 
na Nova Zelândia. A seleção 
africana saiu em vantagem e 
chegou a abrir 2 a 0 no placar, 
mas com dois gols em cinco 
minutos no segundo tempo.

Com o empate, Argentina 
e África do Sul marcaram seus 
primeiros pontos no Grupo E 
da Copa do Mundo Feminina. 
Do outro lado do grupo, Su-
écia e Itália lideram a chave 
com três pontos cada.

Com a vantagem no pla-
car, a África do Sul aprovei-
tou a chance para ampliar 
e fez o segundo gol com 
Kgatlana. A Argentina, que 
parecia entregue em campo, 
conseguiu reagir na partida 
e buscou o empate. Braun 
acertou um lindo chute de 
fora da área e diminuiu. Cinco 
minutos depois, foi a vez de 
Romina Núñez balançar as re-
des e empatar o jogo. No fim, 
as duas equipes tentaram a 
vitória, mas sem efetividade.

Uma cena marcou o 
Campeonato Mundial de 
esgrima, realizado na Itá-
lia, nesta quinta-feira, 27. O 
combate entre a ucraniana 
Olga Kharlan e a russa Anna 
Smirnova terminou com as 
duas eliminadas. Após a vi-
tória por 15 a 7 de Kharlan, 
a esgrimista da Ucrânia se 
recusou a cumprimentar a 
adversária e foi desclassifica-
da da competição. Smirnova 
não deixou o local de com-
petição depois de ser derro-
tada, em protesto, e não teve 
sua eliminção revertida.

O confronto entre as duas 
atletas nesta quinta-feira 
foi cercado de expectativa. 
Por causa da guerra entre 
Ucrânia e Rússia, Olga Khar-
lan teve que receber uma 
autorização governamen-
tal para ir para o combate, 
já que em torneios deste 
tipo atletas ucranianos não 

podem enfrentar russos. Na 
disputa, Kharlan, que é qua-
tro vezes campeã mundial 
e dona de um ouro e dois 
bronzes olímpicos, dominou 
e ficou com o triunfo.

Após o fim do duelo, a 
atleta da Ucrânia se recusou 

a encostar em Anna Smirno-
va e causou um mal estar. 
Por regulamento, a atleta 
que não cumprimentar a 
adversária após o fim de um 
confronto é advertida com 
um cartão preto, que signi-
fica a eliminação da com-

petição em questão e uma 
suspensão de dois meses.

Apesar do regulamen-
to obrigar a eliminação de 
Kharlan, a comisão do Mun-
dial de esgrima demorou 
para oficializar a desclassifi-
cação. Durante o tempo em 

que a arbitragem e a direção 
da competição definia o que 
fazer, Anna Smirnova perma-
neceu na área de competi-
ção sentada em uma cadeira.

Depois de cerca de 50 
minutos de análisa do caso, 
organização do Mundial 
de esgrima oficializou a eli-
minação da representante 
ucraniana por não ter cumpri-
mentado a adversária. Apesar 
de ter ficado todo o tempo 
esperando a definição da 
punição, Anna Smirnova não 
ficou com a vaga e também 
deu adeus para a competição.

Após o anúncio da des-
classificação, o Comitê Olím-
pico Internacional (COI) e 
a Federação Ucraniana de 
esgrima enviaram comu-
nicado para a Federação 
Internacional de Esgrima 
pedindo que o caso fosse 
reconsiderado e a atitude 
fosse entendida de uma 
outra forma, mas a elimina-
ção não foi revogada.
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As altas temperaturas do 
verão europeu continuam 
sendo um fator no esporte. 
Durante o torneio de tênis fe-
minino realizado em Lausan-
ne, a suíça Jil Teichmann não 
suportou os mais de 28ºC no 
seu jogo contra a francesa 
Alize Cornet nesta quinta-
-feira, 27, e apelou para uma 
bolsa de gelo em sua cabeça

Apesar das altas tempe-
raturas e do clima seco em 
algumas regiões da Europa, 
as partidas de tênis conti-
nuam ocorrendo no conti-
nente. A temperatura mé-
dia de Lausanne no verão, 
historicamente falando, é 
de 24ºC e o verão de 2023 
tem previsão de se manter 
acima da média até o fim.

Na partida, válida pelas 
oitavas de final do torneio, 
Jil Teichmann sentiu o des-
gaste físico após um bom 
início e foi superada por 2 
sets a 1 por Conet, com par-
ciais de 6/1, 1/6 e 6/4. Agora, 
a tenista continua sua passa-
gem por torneios europeus.

Jil Teichmann é a atual nº 
124 do ranking mundial de 
tênis feminino. Apesar de ter 
nascido em Barcelona, na 
Espanha, a atleta optou por 
defender a Suíça. Em 2022, 
Teichmann ajudou seu país 
a conquistar o título da Billie 
Jean King Cup, a competição 
feminina entre países no tênis.

De acordo com os dados, 
as temperaturas altas estão 
relacionadas às ondas de ca-
lor na América do Norte, na 
Ásia e na Europa, que, jun-
tamente com os incêndios 
florestais em países como 
Canadá e Grécia, tiveram 
impactos severos na saúde 
da população, no meio am-
biente e na economia.

No início do mês, entre 
os dias 5 e 7 de julho, foram 
quebrados, sucessivamen-
te, três recordes de tempe-
ratura média global do dia 
mais quente já registrado.
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O ex-oficial de Inteli-
gência da Força Aérea 
dos Estados Unidos 

David Grusch afirmou no 
Congresso americano nesta 
quarta-feira (26), que viu o uso 
de tecnologia alienígena, e 
que tudo foi “perturbador”. Ele 
foi perguntado por um parla-
mentar se ele havia presen-
ciado atividade de tecnologia 
extraterrestre em humanos.

“Não posso entrar em deta-
lhes em um ambiente aberto, 
mas pelo menos a atividade 
que testemunhei pessoal-
mente, e tenho que ter muito 
cuidado aqui, o que testemu-
nhei pessoalmente, eu e mi-
nha esposa, foi muito pertur-
bador”, disse como resposta.

Durante a audiência pú-
blica sobre as alegações de 
que o governo está encobrin-
do seu conhecimento sobre 
óvnis (objetos voadores não 
identificados) — UFOs, na si-
gla em inglês, o ex-oficial de 
inteligência afirmou também 
que o governo possui óvnis, 
além de restos mortais de pi-
lotos supostamente “não hu-
manos” das aeronaves.

“Isso é algo que eu mesmo 

não testemunhei”, disse ele 
durante a audiência no Con-
gresso. Outros três militares 
aposentados testemunharam 
sobre o avistamento duran-
te suas carreiras. O ex-militar 
também alegou que o governo 
encobriu sua pesquisa sobre os 
avistamentos não identificados 
e disse que relatou essas infor-
mações ao inspetor-geral da 
comunidade de inteligência.

Além de David Grusch, tam-

bém testemunharam Ryan Gra-
ves, ex-piloto da Marinha que 
agora dirige o Americans for Safe 
Aerospace, um grupo que ele 
fundou para incentivar os pilotos 
a relatar incidentes com óvnis, e 
David Fravor, comandante apo-
sentado da Marinha dos EUA.

“Se os óvnis são drones 
estrangeiros, é um problema 
de segurança nacional urgen-
te. Se for outra coisa, é uma 
questão para a ciência. Em 

ambos os casos, objetos não 
identificados são uma preo-
cupação para a segurança de 
voo”, disse Ryan Graves.

“A tecnologia com a qual 
nos deparamos era muito su-
perior a qualquer coisa que 
nós tínhamos”, disse Fravor 
sobre o episódio que testemu-
nhou em 2004, quando per-
guntado por que eles são uma 
ameaça à segurança nacional.

Segundo Grusch, o gover-

no dos EUA conduziu um pro-
grama de “várias décadas” que 
coletou e tentou fazer uma es-
pécie de engenharia reversa de 
“restos de acidentes envolven-
do objetos não identificados”. 
Na época, Grusch afirmou que 
uma força-tarefa de fenôme-
nos aéreos não identificados 
que ele fazia parte teve acesso 
negado a um amplo programa 
de recuperação de falhas.

“Estão recuperando veículos 

técnicos de origem não huma-
na. Chame-os de espaçonaves, 
se quiser. Veículos de origem 
exótica não humana que pou-
saram ou caíram”, disse ele na 
entrevista. Grusch também dis-
se ao NewsNation que os EUA 
possuem “um bom número” 
desses veículos “não humanos”.

Também testemunharam 
Ryan Graves, ex-piloto da Ma-
rinha que agora dirige o Ame-
ricans for Safe Aerospace, um 
grupo que ele fundou para 
incentivar os pilotos a relatar 
incidentes com OVNIs, e Da-
vid Fravor, comandante apo-
sentado da Marinha dos EUA.

“Se os OVNIs são drones 
estrangeiros, é um problema 
de segurança nacional urgen-
te. Se for outra coisa, é uma 
questão para a ciência. Em 
ambos os casos, objetos não 
identificados são uma preo-
cupação para a segurança de 
voo”, disse Ryan Graves.

“A tecnologia com a qual 
nos deparamos era muito su-
perior a qualquer coisa que nós 
tínhamos”, disse Fravor sobre o 
episódio que testemunhou em 
2004, quando perguntado por 
que os OVNIs são uma amea-
ça à segurança nacional.
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Atacante do Flamengo, o 
jogador Gabriel Barbosa, o 
Gabigol, ligou na tarde desta 
quinta-feira (27) para o nar-
rador Rômulo Mendonça, do 
Amazon Prime Video. O atleta 
quis agradecer para Mendon-
ça pela narração do primeiro 
gol na vitória por 2 a 0 contra 
o Grêmio pelo jogo de ida da 
semifinal da Copa do Brasil, 
que viralizou nas redes sociais.

O fato é bastante raro na 
relação entre narradores e 
jogadores, que costuma ser 
distante. Quem foi atrás de 
conseguir o telefone de Men-
donça foi o próprio atacante. 
Na ligação, ele disse que se 

divertiu e até agradeceu por 
ter sido chamado de “gosto-
so” por Rômulo Mendonça, 
o que foi celebrado por seus 
amigos e amigas. Gabigol 
também comentou que as-
siste com frequência as trans-
missões da NBA (National 
Basketball League) que Rô-
mulo faz no Prime Video.

Gabigol finalizou co-
mentando que o vê desde a 
época da ESPN, de onde Rô-
mulo saiu no ano passado, e 
que se colocou à disposição 
para se encontrarem pesso-
almente em alguma situa-
ção. Rômulo agradeceu os 
elogios e ficou feliz em sa-
ber que Gabigol já gostava 
dele faz algum tempo.

“Invasão Secreta” con-
cluiu sua temporada 
curta de seis episódios 

nesta quarta (26/10) sob forte 
rejeição da crítica, com a nota 
do capítulo final despencan-
do para somente 13% de 
aprovação no Rotten Toma-
toes. Com isso, a atração da 
Disney+ terminou com apro-
vação média de 58%, conso-
lidando-se como a pior série 
do Marvel Studios na opinião 
da crítica dos EUA.

 
MARVEL STUDIOS
Vale lembrar que o Marvel 

Studios, originalmente uma 
divisão cinematográfica, as-
sumiu a produção das séries 
após o fiasco de “Inumanos”, 
avaliada com apenas 11% no 
Rotten Tomatoes em 2017. 
Equívocos de programação 
levaram à dissolução da di-
visão televisiva, Marvel Tele-
vision, e concentraram poder 
nas mãos de Kevin Feige, 
chefão do Marvel Studios. O 
processo de mudança co-
meçou com o cancelamento 
das séries da Netflix, como 
“Demolidor” e “Jessica Jones”, 
avançou sobre “Manto & Ada-

ga” e “Fugitivos da Marvel”, e 
interrompeu “Helstrom” de 
forma precoce, após a tem-
porada inaugural.

Fora o equívoco de “Inu-
manos” e a 1ª temporada de 
“Punho de Ferro”, todas as 
séries canceladas com a des-
culpa de ajuste de qualidade 
tiveram aprovação crítica 
maior que “Invasão Secreta”.

OS PROBLEMAS
A trama de “Invasão Secre-

ta” girava em torno dos skrulls, 
alienígenas metamorfos que 
se disfarçam de humanos e 

planejavam causar uma crise 
mundial, por meio de infiltra-
ção nas mais altas esferas dos 
governos. A ação era com-
binada com atos terroristas 
para abalar a confiança entre 
os países, e envolvia deixar a 
humanidade se destruir para 
assumir o controle do planeta.

A produção foi estrelada 
por Samuel L. Jackson como 
Nick Fury e tem conexões 
com o próximo grande lan-
çamento da Marvel, “As Mar-
vels”. No entanto, uma das 
críticas sofridas pela série foi 
não saber exatamente o que 

pretende ser, com alguns 
argumentando que a estra-
tégia de crossover da Marvel 
entre o Disney+ e seus filmes 
pode ter atingido o limite.

Muitos também reclama-
ram da falta de importância 
dada a personagens inter-
pretados por astros premia-
dos, como Olivia Colman 
(vencedora do Oscar por “A 
Favorita”) e Ben Mendelso-
hn (“Rogue One”), além da 
forma como a trama tratou a 
personagem Maria Hill, vivi-
da por Cobie Smulders des-
de “Os Vingadores” em 2012.

“Invasão Secreta” chega ao “Invasão Secreta” chega ao 
fim como pior série do Marvelfim como pior série do Marvel

Gabigol liga para Gabigol liga para 
narrador e agradece por narrador e agradece por 
ser chamado de “gostoso”ser chamado de “gostoso”
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